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Vitimação e Bem-Estar Subjetivo: O Papel Moderador da Construção de significado 

Resumo 

A investigação sobre o impacto da vitimação juvenil na saúde mental tem-se focado, 

essencialmente, na dimensão psicopatológica e menos na dimensão de funcionamento 

positivo. Assumindo uma concetualização multidimensional da saúde mental, é 

fundamental investir, também, no estudo do impacto da vitimação no funcionamento 

positivo, mais especificamente no bem-estar subjetivo. Adicionalmente, a literatura aponta 

para a necessidade de uma abordagem mais compreensiva do impacto destas experiências 

no sentido de esclarecer o papel de alguns fatores que podem influenciar a relação entre 

vitimação e bem-estar, sendo um destes fatores a construção de significado. Nesta 

sequência, o presente estudo procurou analisar o papel moderador dos recursos de 

construção de significado na relação entre a vitimação na infância e adolescência e o bem- 

estar subjetivo na idade adulta. A amostra constituiu-se por 206 participantes (78.6 % do 

sexo feminino), com idades compreendidas entre os 18 e os 63 anos (M=28.9, DP=10.26). 

Os dados foram recolhidos online, através da aplicação de um questionário 

sociodemográfico, e versões adaptadas do Questionário de Vitimação Juvenil, do 

Questionário de Bem-estar Subjetivo e do Questionário de Construção de Significado 

(auto-orientado). Os resultados revelaram que a maior exposição a vitimação estava 

associada a níveis inferiores de bem-estar subjetivo. Além disso, confirmou-se o efeito 

moderador da construção de significado numa subamostra de polivítimas na relação entre a 

vitimação e o bem-estar subjetivo. Mais especificamente, constatou-se que as polívitimas 

apresentam níveis superiores de bem-estar subjetivo, na presença de mais recursos para a 

construção de significado. Os resultados deste estudo ressaltam a importância da inclusão 

do bem-estar no domínio da investigação para uma compreensão mais holística do 

funcionamento positivo do indivíduo, após a experiência de vitimação, salientando, 

também, a necessidade de a construção de significado ser uma dimensão a considerar na 

intervenção psicológica. 

 

Palavras-chave: Vitimação; Bem-Estar Subjetivo; Construção de Significado 
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Victimization and Subjective Well-Being: The Moderating Role of Meaning Making 

Abstract 

Research on the impact of youth victimization on mental health has focused essentially 

on the psychopathological dimension and less on the positive functioning dimension. 

Assuming a multidimensional conceptualization of mental health, it is also essential to 

invest in the study of the impact of victimization on positive functioning, more specifically 

on subjective well-being. Additionally, the literature points to the need for a more 

comprehensive approach to the impact of these experiences in order to clarify the role of 

some factors that can influence the relationship between victimization and well-being, one 

of these factors being the construction of meaning. In this sequence, the present study 

sought to analyze the moderating role of meaning-making resources in the relationship 

between childhood and adolescence victimization and subjective well-being in adulthood. 

The sample consisted of 206 participants (78.6% female), aged between 18 and 63 years 

(M=28.9, SD=10.26). Data were collected online, through the application of a 

sociodemographic questionnaire, and adapted versions of the Youth Victimization 

Questionnaire, the Subjective Well-being Questionnaire and the Meaning Construction 

Questionnaire (self-oriented). Results revealed that greater exposure to victimization was 

associated with lower levels of subjective well-being. In addition, the moderating effect of 

the construction of meaning construction was confirmed in a subsample of polyvictims in 

the relationship between victimization and subjective well-being. More specifically, it was 

found that polyvictims have higher levels of subjective well-being, in the presence of more 

resources for the construction of meaning. The results of this study highlight the 

importance of including well-being in the research field for a more holistic understanding 

of the positive functioning of the individual, after the victimization experience, also 

emphasizing the need for the construction of meaning to be a dimension to consider in 

psychological intervention. 

 
Key Words: victimization; well-being subjective, meaning making 
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Enquadramento concetual 

Vitimação: Concetualização, Tipologias e Impacto 

A violência é definida pela Organização Mundial da saúde (OMS) “como o uso de 

força física ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, outra pessoa ou contra 

um grupo ou comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, morte, dano 

psicológico, desenvolvimento prejudicado ou privação” (Dahlberg & Krug, 2006). O 

conceito de violência abrange atos violentos que tenham em sua gênese uma relação de 

poder e intencionalidade, nomeadamente ameaças, intimidação, negligência, abuso físico, 

sexual, psicológico, violência física e suicídio. Estes tipos de violência experienciados no 

início da vida podem desencadear um impacto duradouro na saúde mental com danos 

significativos (Hu, 2019; Dahlberg & Krug, 2006) 

A violência na infância/adolescência é um fenómeno expressivo e transversal ao nível 

internacional e nacional. Globalmente, por ano, uma em cada duas crianças/adolescentes 

com idades compreendidas entre 2-17 anos, experiencia alguma forma de violência (Hillis 

et al., 2016). Em Portugal, o Relatório Anual de Segurança Interna (RASI), relativo ao ano 

de 2021, revelou que, neste mesmo ano, foram comunicadas 45 132 categorias de situações 

de perigo, sendo a exposição a violência doméstica e a negligência as categorias mais 

registadas pelas Comissões de Promoção e Proteção de Crianças e Jovens portuguesas, em 

todas as faixas etárias. Entretanto, aliada a violência física, a exposição à violência 

doméstica representa 97% do total destas comunicações (Comissão Nacional de Promoção 

dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens, 2021). Importa, ainda, referir que, de acordo 

com este relatório, 53.1 % dos abusos sexuais contra crianças (entre 8-13 anos) prevalecem 

em contexto da relação familiar. 

A investigação neste domínio evidencia que a experiência de violência na infância e 

adolescência é frequente e pode ocorrer em diferentes contextos, sendo que os atos de 

violência podem ser perpetrados por diferentes pessoas (Finkelhor et al., 2011; Finkelhor 

et al., 2007). Ainda que a investigação disponível neste domínio se tenha focado em 

formas únicas de vitimação (Finkelhor et al., 2011), estudos mais recentes têm sugerido 

que os jovens que são expostos a uma experiência de vitimação evidenciam maior 

probabilidade de serem vítimas de outros tipos de violência. Na maioria das vezes, as 

experiências de vitimação na infância e adolescência não ocorrem de forma isolada, mas 

sim de forma cumulativa (Finkelhor et al., 2011). Turner e colaboradores (2006), 

denominaram polivitimação ao conjunto de múltiplas vitimações a que os jovens são 
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expostos (e.g., abuso sexual, físico, bullying, exposição a violência familiar). Os estudos 

realizados neste domínio têm vindo, ainda, a salientar a associação entre a polivitimação e 

a vivência em contextos familiares caraterizados por múltiplas dificuldades (e.g., relações 

caraterizadas pelo conflito, problemas económicos, dependências, problemas de saúde 

mental) (Finkelhor, 2009). Mais ainda, a polivitimação tem-se mostrado uma forte 

preditora de desajustamento psicológico, sendo considerada de maior risco 

comparativamente às experiências de vitimação de carater único (Finkelhor, 2009). 

Nas últimas décadas, os estudos relacionados com o impacto da violência na infância e 

adolescência demonstram que estas experiências podem contribuir significativamente para 

o desenvolvimento de sintomatologia psicopatológica (e.g., depressão, ansiedade, raiva e 

comportamento agressivo), independentemente da sua frequência ou experiência 

cumulativa, ainda que esta última tenda a resultar num impacto mais agravado (Turner et 

al., 2006). Adicionalmente, de modo consensual, a investigação evidencia que, ainda que 

este não seja um resultado inevitável, o impacto da vitimação e polivitimação juvenil pode 

persistir até a vida adulta e, inclusivamente, à terceira idade (Hu, 2019; Dahlberg & Krug, 

2006). De acordo com as evidências empíricas neste domínio, os adultos polivitimados na 

infância/adolescência apresentaram menor bem-estar, declínio no bem-estar subjetivo e na 

saúde mental à medida que a polivitimação avançou (Mitchell et al., 2020). Mais 

especificamente, dados da investigação demonstram que as perturbações de ansiedade, 

depressão, stress pós-traumático, bem como comportamentos suicidas, desviantes e abuso 

de álcool, são mais comuns e tendem a agravar-se mais ao longo do tempo entre os adultos 

que experienciaram um tipo de vitimação e polivitimação na infância/adolescência (Cater 

et al., 2014; Haahr-Pedersen, 2020). No entanto, importa salientar que esta relação não é 

linear e que, mesmo face a adversidades mais extremas, muitos jovens desenvolvem uma 

trajetória adaptativa, encontrando caminhos para o bem-estar (Hamby et al., 2018). 

A inclusão do estudo científico do bem-estar, na década de 60, no cenário da psicologia 

positiva, após intensa dedicação científica à doença mental, possibilitou uma mudança de 

paradigma orientada para a prevenção, permitindo identificar os recursos, tanto 

individuais, como sociais, dos indivíduos que auxiliam na gestão de acontecimentos 

stressantes (Seligman & Csikszentmihalyi, 2014). 

O bem-estar, como um constructo complexo, remete para o funcionamento ótimo dos 

indivíduos e pode ser definido a partir de duas diferentes perspetivas teóricas, 

nomeadamente, a hedónica e a eudaimónica (Ryan & Deci, 2001). Por um lado, a 
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perspetiva hedónica, uma das mais estudadas e avaliadas, é a que remete para o bem-estar 

subjetivo, que abrange três componentes, nomeadamente, a satisfação com a vida, a 

presença de humor positivo (afeto positivo) e ausência de humor negativo (afeto negativo), 

mas também pode ser globalmente resumida e definida como felicidade (Ryan & Deci, 

2001). Por outro lado, a perspetiva eudaimónica, representada pelo bem-estar psicológico 

(Ryan & Deci, 2001), é definida de forma mais ampla pelo funcionamento pleno, 

desenvolvimento, florescimento e esforço do indivíduo para a realização do verdadeiro 

potencial humano e compreende, ainda, aspetos como a autonomia, crescimento pessoal, 

autoaceitação, vida e propósito, relacionamento positivo (Ryff, 1995; Ryan & Deci, 2001). 

A definição de saúde mental proposta pela OMS (WHO, 2001, 2022), como um 

construto multidimensional, é parte integrante da saúde e do bem-estar sendo mais do que 

a ausência de psicopatologia. Nesta ótica, centralizar os estudos somente na ‘doença’ é 

demasiado restrito, sendo fundamental a realização de estudos que se foquem, também, nas 

dimensões de saúde, especificamente, de bem-estar (Howell et al.,2016). 

Apesar disso, o investimento científico tem-se focado, essencialmente, no estudo da 

psicopatologia em detrimento do estudo de dimensões positivas de funcionamento 

(Ferreira et al., 2020). Efetivamente, a investigação disponível, ainda que mais escassa, 

aponta que níveis superiores de vitimação estão associados a níveis inferiores de bem-estar 

(Ferreira et al., 2020). Neste âmbito, a literatura tem destacado a vitimação e múltiplas 

vitimações por bullying, vitimação por pares, cyberbullying (Andreou et al., 2020; Víllora 

et al., 2021). No que se refere ao bullying, os resultados de estudos recentes apontaram que 

os diferentes níveis de bem-estar relatados podem ser diferenciados de acordo ao grau de 

severidade da vitimação experienciada (Andreou et al., 2020). Ou seja, estudantes 

gravemente intimidados apresentaram menor bem-estar subjetivo do que os estudantes 

moderadamente intimidados. De forma semelhante, resultados de outros estudos 

mostraram que múltiplas vitimações por bullying relataram piores níveis de saúde mental e 

de bem-estar subjetivo (Víllora et al., 2021). Relativamente à polivitimação, Mitchell e 

colaboradores (2020) relataram um declínio linear no bem-estar subjetivo das vítimas. 

Estes autores indicaram que a polivitimação ocorrida ao longo das várias fases de 

desenvolvimento infantil acarreta níveis mais baixos de bem-estar em adolescentes e 

adultos. 

Não obstante a relação documentada entre experiências de vitimação e impacto na 

saúde mental (quer ao nível da sintomatologia, quer ao nível do BE, embora com menos 
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evidências), alguns autores sugerem a necessidade de se considerar e estudar o papel de 

outras variáveis/construtos que parecem interferir neste processo, nomeadamente como 

fatores protetores (Grych, et al., 2015). Entre as variáveis referenciadas, neste estudo, 

merece particular destaque a construção de significado. 

O papel da Construção de Significado no impacto da vitimação 

Uma característica poderosa do ser humano é a capacidade de avaliar e significar as 

próprias experiências (Grych et al., 2020; Lazarus & Folkman, 1984). Uma definição 

aproximada sugere que o significado é uma representação mental que conecta possíveis 

relações entre coisas, eventos e relacionamentos (Baumsteir, 1991). No entanto, atribuir 

significado parece ter maior relevância no que concerne ao confronto com experiências de 

vida altamente stressantes (Park, 2010). Neste sentido, a investigação científica demonstra 

um notável crescimento no estudo da construção de significado que é, globalmente, 

definida como uma restauração de significado aplicada à vivência de experiências 

potencialmente traumáticas de vida (Park, 2013). 

Desde a década de 80, época de ascensão no estudo empírico sobre o significado, um 

corpo de perspetivas teóricas acumulou-se servindo de base para a organização e 

elaboração do modelo de Construção de significado (Park, 2013). Nesta sequência, Park 

(2010) propõe um modelo teórico integrador a partir das evidências neste domínio e 

concetualiza o ajustamento aos eventos traumáticos através da forma como os indivíduos 

atingem a reavaliação e ressignificação destes eventos. 

Assim, o modelo de construção de significado possui como ponto de partida dois tipos 

de significados: o global e o situacional. Por um lado, o global, é o significado que nos 

orienta por meio de crenças, objetivos e sentido subjetivo de significado. O significado 

global está relacionado com o sentido de justiça, controlo, previsibilidade e coerência dos 

indivíduos (Janoff-Bulman 1989; Park, 2013). Adicionalmente, os objetivos/metas 

associam-se à realização de desejos relacionados com relacionamentos, trabalho, religião, 

conhecimento, realização, riqueza ou a manutenção do que já foi alcançado (Emmons, 

2003; Park & AI, 2006; Park, 2010). Por sua vez, o sentido subjetivo de significado 

refere-se ao indivíduo experienciar a plenitude de um significado, ou seja, um sentimento 

de um propósito ou uma direção a seguir (Emmons, 2003; Park & AI, 2006; Park, 2010). É 

através do significado global que o indivíduo compreende a si mesmo e o mundo que o 

rodeia, sendo a sua reestruturação e aprimoramento um dos objetivos principais quando a 
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vitimação acontece (Park, 2013). De um modo geral, este influencia e orienta os indivíduos 

nos pensamentos, ações e emoções (Park, 2010). 

Por outro lado, o significado situacional é o processo de avaliação e, consequente 

significação de um evento potencialmente traumático (Littleton et al., 2007; Park, 2010; 

Park et al., 2012). Em face disso, o indivíduo vai analisar o grau de ameaça, fazer 

atribuições e autoatribuições, analisar a perda, a controlabilidade e as implicações daquele 

evento stressor (Littleton et al., 2007; Park, 2010; Park et al., 2012). Pode dizer-se que a 

avaliação é a tentativa de o indivíduo perceber o ‘porquê’ daquele evento stressor ter 

ocorrido (já que acredita que o evento é improvável de acontecer consigo), mas também 

como o evento pode ter um significado de maneira benigna ou positiva (Park, 2010). Caso 

estes esforços não resultem positivamente, o evento stressante ocorrido quebra o 

significado global, que dá sentido e orientação ao indivíduo, dando origem às 

discrepâncias e a angústia originadas por estas (Park, 2010). 

Neste processo, o indivíduo vai reavaliar o evento mediante determinados esforços 

cognitivos, de forma gradual, ou modificar os esquemas existentes (Lepore & Greenberg, 

2002; Park et al, 2012). Sendo assim, os processos de construção de significado implicam 

reduzir essa discrepância para que o evento stressor seja mais bem integrado. Seja 

mediante avaliação automática/deliberada ou assimilação e acomodação, a integração deste 

evento só será bem-sucedida quando o indivíduo reavalia positivamente a situação (Park, 

2010; Fitzke et al, 2021). Finalmente, o processamento cognitivo e emocional envolve 

realizar reavaliações e comparações repetidas entre a experiência vivida e as crenças 

existentes com uma reflexão cuidadosa no qual inclui a consciência das emoções que um 

evento evoca e o efeito que este pode ter no futuro (Bower et al., 1998 citado em Park, 

2010). Entretanto, se não houver discrepâncias, o ajustamento do indivíduo será bem- 

sucedido. 

Como consequência dos processos mencionados, o significado pode resultar em: (a) 

sensação de ter feito sentido; (b) aceitação; (c) mudança de identidade; (d) 

reatribuições/compreensão causal; (g) perceções de crescimento e mudanças positivas na 

vida; (f) significado reavaliado do stressor; (g) crenças e objetivos globais alterados; (h) 

sensação de sentido restaurado/alterado de significado na vida (Park, 2010). Importa 

salientar que, nestes processos de construção de significado, os indivíduos que possuem 

uma visão clara e ampla relativamente aos seus valores, ao propósito e ao sentido de vida, 

às crenças e aos objetivos podem ressignificar ou integrar o evento traumático de forma 
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mais facilitada (Grych et al., 2015), reduzindo os sentimentos de vulnerabilidade ou 

cessando as ruminações contínuas da situação traumática (Updegraff et al., 2008). 

Os estudos sobre o papel da construção de significado, ainda que escassos, salientaram 

que, apesar das experiências traumáticas vividas e de vitimação estarem associadas a 

resultados de desajustamento e desadaptação, os processos de construção de significado e a 

reavaliação positiva da experiência, mostram-se relevantes, possíveis e com efeitos a longo 

prazo (Fitzke et al., 2021). Durante quase duas décadas de estudos, os investigadores 

concluíram que os processos de construção de significado influenciam e auxiliam os 

indivíduos no ajustamento após a experiência de trauma (e.g, agressão física, abuso sexual 

e múltiplas experiências de vitimação) (Fitzke et al., 2021). Uma vez que os indivíduos 

conseguem ressignificar estas experiências, atingem o ajustamento pós-trauma, o bem- 

estar é reforçado e o sofrimento atenuado (Fitzke et al., 2021), favorecendo resultados de 

crescimento e maior satisfação com a vida (Tedeschi & Calhoun, 1996; Zeligman, et al., 

2019). 

Problemas de investigação, objetivos e hipóteses do estudo 

A investigação sobre o impacto da vitimação juvenil tem produzido um corpo de 

conhecimentos consistente, evidenciando consensualidade relativamente ao risco de 

desenvolvimento de psicopatologia na sequência destas experiências. Não obstante, o 

investimento científico tem-se focado, essencialmente, no impacto da dimensão 

psicopatológica e menos na dimensão de funcionamento positivo. Howell e colaboradores 

(2016), argumentam que há razões para investir em estudos que incluam a análise do bem- 

estar porque podem trazer benefícios duradouros e profundos para os indivíduos, sociedade 

e comunidade no geral. Mais especificamente, os autores argumentam que o bem-estar é 

um motivador natural (Lyubomirsky, et al., 2005); está associado positivamente à saúde 

física e a longevidade (Hill & Turiano, 2014); beneficia a economia (Howell et al., 2016); 

promove relacionamentos positivos (Lyubomirsky et al., 2005) e pode ser promovido de 

formas relativamente fáceis e económicas (Lyubomirsky & Layous, 2013). Nesta 

sequência e tomando em consideração o caráter multidimensional da saúde mental, é 

relevante investir na produção de conhecimento científico sobre o impacto da vitimação no 

funcionamento positivo, mais especificamente no bem-estar subjetivo, no sentido de uma 

abordagem mais compreensiva e holística das consequências deste tipo de experiências. 

Além disso, a literatura aponta para a necessidade de uma abordagem que permita 

esclarecer o papel de alguns fatores que podem influenciar a relação entre vitimação e 
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Bem-Estar Subjetivo – BES 

(VD) 

bem-estar, sendo um destes fatores a construção de significado. Construir significado 

implica que o individuo possua recursos (e.g., visão clara e ampla relativamente aos seus 

valores, ao propósito e ao sentido de vida, às crenças e aos objetivos) que, por sua vez, 

possibilitem uma série de processos no sentido da ressignificação da experiência 

traumática (Park, 2010; Grych et al., 2015). A literatura recente aponta que é possível 

construir significado com efeitos a longo prazo e baseia seus processos em um modelo de 

construção de significado, proporcionando uma compreensão mais ampla sobre os 

respetivos processos (Park, 2010; Fitzke, 2021). No entanto, apesar do reconhecimento da 

importância e da abordagem concetual integradora do significado, poucos são os estudos 

que incluem e avaliam este construto. Nesta sequência, o objetivo geral deste estudo é 

testar o papel moderador dos recursos de construção de significado na relação entre a 

vitimação e o bem-estar subjetivo. 

Apresentamos a seguir, o esquema do modelo de moderação para a associação das 

variáveis em estudo. 

 
Figura 1 

Esquema concetual do modelo de moderação para a associação das variáveis em estudo 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
Considerando a revisão de literatura efetuada sobre o tema, as hipóteses estabelecidas 

foram as seguintes: 

H1: A experiência de vitimação está negativamente correlacionada com o bem-estar 

subjetivo; 

H2: A construção de significado modera a relação entre a experiência de vitimação e o 

bem-estar subjetivo, esperando-se que o efeito da vitimação no bem-estar subjetivo seja 

menor na presença de mais recursos para a construção de significado. 

Vitimação 

(VI) 

Construção de Significado 

(Mod) 
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Método 

 

Participantes 

A amostra deste estudo foi composta por 206 participantes, a maioria do sexo feminino 

(78.6%), com idades compreendidas entre os 18 e os 63 anos (M=28.9, DP=10.26). Tal 

como se apresenta na Tabela 1, a maioria dos participantes residia em áreas urbanas de 

Portugal (73.3%), preferencialmente do distrito de Braga (48,5 %), Porto (32.5%) e Aveiro 

(10.2%). Cerca de metade dos participantes (45.1%) mantinha uma relação de namoro e, 

maioritariamente, encontravam-se empregados a tempo inteiro (53.4%). 

 
Tabela 1 

Caracterização sociodemográfica da amostra 
 

 M (DP; Min., Max.) / % 
(N) 

Sexo  

Feminino 78.6(162) 

Masculino 21.4(44) 

Idade 28.91(10.26; 18, 63) 

Distrito de residência  

Aveiro 10.2(21) 

Braga 48.5(100) 

Coimbra .5(1) 

Faro .5(1) 
Lisboa 5.3(11) 

Porto 

Santarém 

Setúbal 

32.5(67) 
1.0(2) 

1.5(3) 

Natureza da área de residência  

Urbana 73.3(151) 

Rural 26.7(55) 

Estado civil / relacional 

Casado/a 

União de facto 
Separado/a ou divorciado/a 

Viúvo/a 

Numa relação de namoro 

Sem relação de intimidade 

 

16.5(34) 

11.2(23) 

4.4(9) 

.5(1) 

45.1(93) 

22.3(46) 

Condição escolar/profissional atual  

Empregado a tempo inteiro 53.4(110) 

Empregado a part-time 4.9(10) 

Desempregado/a 1.5(3) 
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Desempregado/a à procura de emprego 
Reformado 
Estudante 

1.9(4) 

.5(1) 

37.9(78) 

Nota. Os N´s totais variam ligeiramente devido aos Missing Values e, por isso, são reportadas as 

percentagens válidas. 

 
Instrumentos 

Questionário Sociodemográfico foi construído para efeitos deste estudo e, visa a recolha 

de informação sociodemográfica para caracterização dos participantes do estudo. Inclui 

questões sobre sexo, idade, distrito de residência, estado civil e habilitações literárias. 

Vitimação (Juvenile Victimization Questionnaire -JVQ; Finkelhor at al., 2005, adaptado 

por Magalhães, 2008) – Trata-se de um instrumento de autorrelato, do tipo inventário 

comportamental, designado para recolher informação sobre eventuais experiências de 

vitimação interpessoal. É constituído por 21 itens, respondidos numa escala dicotómica, do 

tipo: Sim (1) / Não (0) e organizados em três subescalas: Vitimação por Pares & 

Comunidade (8 itens), Maus-Tratos pelo Cuidador (6 itens) e Exposição a Violência 

Doméstica (5 itens); o score global incluiu ainda mais dois itens, não relativos a nenhuma 

das três subescalas apresentadas. Considerando o valor de consistência interna para a 

subscala Maus-Tratos pelo Cuidador (.47), optou-se por trabalhar apenas com as restantes 

(Vitimação Por Pares & Comunidade e Exposição a Violência Doméstica), cujos valores 

de Alfa Cronbach se revelaram mais adequados: .71 e .87, respetivamente. 

Bem-estar subjetivo (Satisfaction With Life Scale SWLS; Diener et al., 1985, adaptado 

por Simões, 1992). Trata-se de uma medida de autorrelato, unidimensional, amplamente 

utilizada para avaliação do bem-estar-subjetivo mediante critérios individuais e não por 

padrões estabelecidos por outro. É constituída por cinco itens, respondidos numa escala 

tipo likert de cinco pontos, desde Discordo muito (1) a Concordo muito (5). Os resultados 

possíveis oscilam entre um mínimo de 5 e um máximo de 25. Scores mais elevados 

representam maior satisfação com a vida. A consistência interna para este instrumento foi 

de .88. 

Construção de significado (Meaning Making – Self-oriented- Banyard et al., 2013, 

traduzido por Magalhães et al., 2019). Trata-se de um instrumento que avalia como os 

indivíduos se envolvem em atividades que ajudam a si mesmos como uma forma de tornar 

suas próprias vidas significativas. É constituída de oito itens, respondidos numa escala tipo 

likert desde Nada verdade sobre mim (1) a Maioritariamente verdade sobre mim (4). O 
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valor da consistência interna obtida para esta amostra foi de .58. Ainda que este valor não 

seja ideal, é moderado e aceitável (Landis &, Koch, 1977). 

Procedimentos 

Este estudo integra um projeto de investigação mais alargado, intitulado “Portfólio de 

resiliência: O papel de múltiplos fatores protetores na relação entre adversidade e saúde 

mental”, e realizado em parceria por investigadores da ULP, ISCTE-IUL e ICS-UL. O 

projeto foi submetido e aprovado pela Comissão de Ética do ISCTE, tendo também sido 

recolhidas as necessárias autorizações para a utilização dos instrumentos junto dos 

respetivos autores. 

A recolha de dados realizou-se online, através da disponibilização do protocolo de 

instrumentos numa plataforma informática específica para o efeito (Qualtrics). O link para 

o respetivo preenchimento foi divulgado através de contactos institucionais (e.g., mailing 

list de instituições de Ensino Superior) e através de redes socias (e.g., Facebook, 

instagram, etc). O consentimento informado foi apresentado na primeira página do 

protocolo e tornou-se obrigatória a seleção da opção de concordância com as condições do 

estudo para a prossecução na resposta ao mesmo. Na primeira página dos questionários foi 

também disponibilizado um email de contacto para o caso de os participantes pretenderem 

ter contacto com a equipa de investigação ou necessitassem de apoio na sequência da sua 

participação. 

Após a recolha de dados, estes foram importados para uma base de dados e analisados 

através do software IBM SPSS Statistics, versão 27. Primeiramente, foi feita a análise 

descritiva das variáveis em análise e analisada a consistência interna das medidas 

selecionadas para a amostra recolhida, através do cálculo dos Alfas de Cronbach. Depois, 

de forma a testar as hipóteses apresentadas, recorreu-se a testes de associação (Hipótese 1) 

e a modelos de regressão linear (Hipótese 2). Neste último caso, foi utilizado o Process 

(uma macro disponível para o SPSS), por forma a testar o efeito moderador da variável 

construção de significado percebido na relação entre experiência de vitimação (VI) e bem- 

estar subjetivo (VD). Em todos os casos, considerou-se um nível de significância de .05. 

É importante referir que para as análises de moderação utilizou-se o modelo 1 do 

Process (Hayes, 2017) e, conforme sugerido pelo autor, sem variáveis centralizadas. No 

total, foram testados quatro modelos de moderação: num primeiro momento, dois modelos 

para a amostra geral (N=206) e, posteriormente, dois modelos (os mesmos) para uma 

subamostra, constituída apenas por polivítimas (N = 98). Para esse efeito, foram definidos 
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e categorizados como polivítimas os participantes que reportaram cinco ou mais 

experiências de vitimação (cf., Finkelhor et al., 2005). 

 
Resultados                                     

Medidas Descritivas das Variáveis em Estudo 

Apresentam-se na tabela 2 as medidas descritivas (Média, Desvio-Padrão, Mínimo e 

Máximo) das variáveis em estudo: vitimação (Vitimação por Pares & Comunidade 

[VIT_ParesComunidade] e Exposição a Violência Doméstica [VIT_ExposiçãoVD]), Bem- 

Estar-Subjetivo (BES) e Construção de Significado (CS). 

 
Tabela 2 

Medidas descritivas das variáveis em estudo: VIT, CS, BES 

 

  M DP Min. Max 
 VIT_ParesComunidade 3.42 2.20 .00 8.00 

VIT VIT_ExposiçãoVD 
.83 1.49 .00 5.00 

BES  15.45 3.14 5.00 20.00 

CS  18.55 3.90 8.00 28.00 

Nota. VIT -vitimação, BES- bem-estar subjetivo, CS- construção de significado 

 

 

Vitimação e BES: Análise de correlações 
 

Os resultados revelaram uma associação negativamente significativa entre a 

experiência de Vitimação Por Pares & Comunidade e o BES (r= -.21, p= .027), assim 

como entre a Exposição a Violência Doméstica e o BES (r= -.15, p= .003); assim, níveis 

superiores de qualquer uma destas experiências de vitimação estavam associados a níveis 

inferiores de Bem-Estar Subjetivo. 

Vitimação, Construção de significado e Bem-Estar Subjetivo: Testes de Moderação 

Tal como se ilustra na tabela 3, relativa à amostra global (N=206), não foram 

identificados efeitos de moderação estatisticamente significativos da construção de 

significado na relação entre vitimação (Pares &Comunidade e Exposição à violência 

doméstica) e BES. 

 
Tabela 3 

Vitimação, BES e Construção de significado: Testes de moderação- Amostra Geral 
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R2 F 

(df1, df2) 
p β p 

 JVQ_ParesComunidade    
-.38 .43 

CS 
.10 

7.12 

(3,200) 
.000 .20 .05 

JVQ_ParesComunidade * CS    
.01 .83 

JVQ_ExposiçãoVD  
8.32 

(3,200) 

 .69 .34 

CS .11 .00 .24 .00 

JVQ_ExposiçãoVD * CS   -.06 .11 

 

Por sua vez, e tal como apresentado na Tabela 4 relativa à subamostra de polivítimas 

(N=98), foi identificado um efeito de moderação estatisticamente significativo da 

Construção de Significado na relação entre Exposição a Violência Doméstica e BES. 

 
Tabela 4 

Vitimação, BES e Construção de significado: Testes de moderação- subamostras 

Polivitimação 

  
R2 F 

(df1, df2) 
P β p 

 JVQ_ParesComunidade    -1.00 .30 

MM 
.09 3.25(3,93) .03 

.03 .93 

JVQ_ParesComunidade * 
MM 

  

   .05 .39 

JVQ_ExposiçãoVD    1.68 .07 

MM .13 4.51(3,93) .01 .39 .00 

JVQ_ExposiçãoVD * MM    -.10 .04 

 
Especificamente, e tal como representado no gráfico 1, uma maior experiência de 

polivitimação está associada a maior BES na presença de mais recursos para a construção 

de significado. 

 
Gráfico 1 

Efeito Moderador da Construção de significado- Vitimação e Bem-estar subjetivo 
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Discussão 

O presente estudo teve como objetivo principal analisar o papel moderador da 

construção de significado na relação entre vitimação juvenil e bem-estar subjetivo. 

Os resultados obtidos permitiram verificar que a experiência de vitimação estava associada 

a níveis inferiores de bem-estar subjetivo, confirmando a primeira hipótese formulada. 

Estes resultados são consistentes com a literatura que tem vindo a demonstrar que níveis 

mais elevados de vitimação estão associados a níveis mais baixos de bem-estar subjetivo. 

A investigação recente sobre vitimação e bem-estar subjetivo tem-se focado em 

determinados tipos de vitimações como bullying e suas variações. Este tipo de vitimação 

ocorrida (e.g., bullying) em crianças tende a apresentar níveis mais baixos de bem-estar 

subjetivo (Massarwi & Gross- Manos, 2022). Mais especificamente, estes estudos apontam 

que quanto maior o nível de bullying sofrido, envolvendo abuso físico ou exclusão social, 

menor o nível de bem-estar subjetivo. Evidências semelhantes foram encontradas na 

relação entre a vitimação por bullying e os níveis de bem-estar entre adolescentes. Os 

resultados destes estudos evidenciaram que, apesar do bullying tradicional ter evidenciado 

um maior impacto negativo na satisfação com a vida dos adolescentes, o bullying e o 

assédio sexual, quando sobrepostos, agravam estes níveis de bem-estar e satisfação com a 

vida (Oriol et al., 2021). Adicionalmente e na mesma linha, outros estudos revelaram o 

  Linha de interpolação
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poly-bullying (múltiplas formas de bulllying) como o tipo de vitimação mais experienciada 

por adolescentes tardios, com resultados de piores níveis de bem-estar subjetivo (Víllora et 

al., 2020). Estes resultados vão de encontro a estudos anteriores (Mitchel et al., 2020) em 

que a vitimação e a polivitimação juvenil aludem a resultados que comprometem o Bem-

estar. De forma análoga, a investigação sobre vitimação e bem-estar com adultos também 

evidencia impacto negativo no bem-estar subjetivo das vítimas. Numa revisão sistemática 

realizada com o objetivo de analisar a literatura sobre o bem-estar na vitimação adulta 

(e.g., stalking, cybervitimação, roubo/agressão, assédio sexual/racial, assédio moral, 

violência nas relações de intimidade), verificou-se que as experiências de vitimação 

impactaram negativamente na satisfação com a vida/qualidade de vida (Ferreira et al., 

2020). 

No que concerne a segunda hipótese, num primeiro momento, foram realizadas análises 

de moderação considerando a amostra geral, mas não foram obtidos efeitos significativos. 

Como supramencionado, a literatura neste domínio tem vindo a evidenciar que a vitimação 

na infância/adolescência tende a ocorrer de forma cumulativa e que a polivitimação é 

preditora de maior desajustamento psicológico (Finkelhor et al., 2011; Finkelhor, 2007). 

Tomando estes dados como referência, procedeu-se à realização das respetivas análises 

considerando apenas uma subamostra de polivítimas. Nesta segunda abordagem, foram 

obtidos resultados estatisticamente significativos, permitindo verificar o papel moderador 

da construção de significado na relação entre a exposição a violência doméstica e bem-

estar subjetivo, atestando, assim o seu papel de proteção face a experiências de vitimação. 

Estes resultados corroboram os pressupostos do modelo de Construção de Significado de 

Park (1997; 2006; 2010) sobre a necessidade e os esforços dos indivíduos em encontrar 

explicações e significado, serem, particularmente, ativados nas experiências altamente 

traumáticas. No caso das polivítimas, os altos níveis de angústia e indicadores de maior 

desajustamento psicológico (Finkelhor et al., 2011), podem violar ou destruir as crenças e 

visões de mundo individuais, fazendo com que o indivíduo necessite compreender a 

experiência vivida (Park, 2013). Ou seja, tomando como referência o modelo de 

Construção de Significado, quando o indivíduo é alvo de um evento altamente stressante, 

os sistemas de orientação individual (significado global) e os sistemas de avaliação da 

situação stressora (significado situacional) confrontam-se originando uma discrepância 

que leva o indivíduo a sofrimento e angústia. É a partir de um alto nível de angústia que o 

indivíduo inicia os processos de redução da discrepância para atingir o ajustamento ao 
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trauma e a restauração de sentido. Este processo é, assim, mais facilmente ativado por 

níveis mais elevados de vitimação, que acarreta consequentemente, níveis mais elevados 

de desajustamento psicológico (Chan et al., 2021). Desse modo, a ressignificação ou 

reavaliação positiva destes eventos, quando bem-sucedida, auxilia o indivíduo a atingir o 

funcionamento positivo, apesar da vitimação experienciada. Um estudo recente realizado 

no âmbito da mesma equipa de investigação, sobre o papel moderador de suporte social na 

relação entre vitimação e crescimento pós-traumático, verificou, de forma análoga, que o 

efeito de moderação estava presente apenas na subamostra de polivitimas, sendo que estas 

apresentaram níveis superiores de crescimento pós-traumático (CPT) na condição de maior 

suporte social da família. 

Apesar da escassa literatura, estes resultados vão de encontro a um estudo longitudinal 

recente que demonstra que os processos de construção de significado assumem um papel 

crucial ao longo da vida, permitindo a ressignificação das experiências de vitimação, 

ajudando a amenizar o sofrimento e a reforçar o bem-estar. (Fitzke et al., 2021). 

Apesar das contribuições do presente estudo, são de considerar algumas limitações. Por 

um lado, a homogeneidade da amostra impossibilita a generalização dos resultados. 

Portanto, é importante que, em estudos futuros, as estratégias de divulgação sejam 

diversificadas para que a recolha de dados seja levada a cabo com uma amostra maior e 

mais diversificada que permita dar uma maior sustentabilidade às medidas. Por outro lado, 

a recolha de dados online e transversal impossibilitou qualquer tipo de esclarecimento ou 

questões que pudessem surgir durante o preenchimento dos questionários, sendo que neste 

estudo poderia assumir-se como uma questão particularmente relevante na medida em que 

se explora experiências de vitimação. 

Além disso, no que concerne às medidas utilizadas, coloca-se como limitação, o 

recurso a questionários de autorrelato, visto que pode acarretar a desejabilidade social ou o 

aumento da possibilidade de dificuldades mnésicas. Adicionalmente, as respostas dos 

participantes, na fase adulta, tiveram cunho retrospetivo, ou seja, foram baseadas em 

eventos de vitimação ocorridos na infância/adolescência, podendo ter suscitado 

dificuldades na evocação destes episódios e influenciar nos resultados. No que se refere a 

construção de significado, o instrumento avalia a existência de recursos para a construção 

de significado, não nos permitindo aceder aos processos de construção de significado. 

Estes processos envolvem aspetos cognitivos e emocionais que não foram considerados e, 

neste sentido, para uma melhor compreensão, é importante repensar, para estudos futuros, 
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uma medida mais integradora que inclua os processos de construção de significado como 

um todo. 

Pese embora as limitações, este estudo traz importantes contributos. A construção de 

significado já foi analisada em outros contextos, mas não no contexto restrito da violência. 

Assim, este trabalho restringe ao estudo específico de vitimação, com resultados mais 

específicos para polivitimação, chamando a atenção para uma melhor concetualização 

destes fenómenos para a investigação. Concomitantemente, contribuiu para uma maior 

compreensão do impacto da vitimação no bem-estar subjetivo, dando consistência ao 

impacto negativo destas experiências na saúde. 

Importa, ainda considerar algumas implicações para a prática neste domínio. Os 

resultados do presente estudo sugerem que é imprescindível que os profissionais da área da 

saúde mental invistam na realização de programas e na utilização de abordagens que 

promovam aspetos de funcionamento positivo e do bem-estar dos indivíduos, em vez de 

uma abordagem essencialmente remediativa. Destaca-se ainda considerar o papel da 

construção de significado nas intervenções psicológicas, visto que a significação e a 

ressignificação que o indivíduo faz sobre as suas experiências tem um papel importante nas 

trajetórias de impacto auxiliando no ajustamento e funcionamento positivos das vítimas. 

Atendendo a que a polivitimação juvenil é um fenómeno frequente, é importante 

salientar a necessidade de uma melhor compreensão e preparação, por parte dos 

profissionais da área da saúde mental, no que se refere a identificação do fenómeno 

polivitimação e considerar esta dimensão na avaliação e intervenção com 

crianças/adolescentes vítimas. 
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